
Paranaíba, 172-Mata da Corda; 178-Uberaba, 182-Belo Horizonte, 183-Siderúrgica, 191- 
Formiga e 199-Alto do Rio Grande. Até o presente momento, foram coletadas e iden­
tificadas 154 espécies, pertencentes a 94 gêneros, englobadas em 29 famílias. As famílias 
com maior número de espécies foram: Gramineae (26), Malvaceae (12) e Compositae (18). 
A concentração das espécies tidas como plantas daninhas situa-se quase sempre na orla 
dás parcelas no terceiro ano de plantio, distribuindo-se mais uniformemente em toda a 
parcela, apenas no primeiro ano, em função da densidade das árvores plantadas e, 
consequentemente, da distribuição da luz. Algumas das espécies coletadas, como: Cissam- 
pelos ovalifolia, Melancium campestris e Pteridium aquilinum, são de ocorrência restrita 
para outras culturas no estado. Anemopaegnta arvense, planta típica de cerrado, compor­
ta-se neste caso como se fosse uma invasora, formando populações densasem muitas 
parcelas. Desmodium uncinatum, Desmodium tortuosum, Sauvagesia erecta e Panicum 
sellowii, apresentam também comportamento como invasoras, não tendo ainda sido 
incluídas entre aquelas plantas daninhas, já mencionadas para o Estado de Minas Gerais.

010- LEVANTAMENTO E IDENTIFICAÇÃO DAS PLANTAS RUDERAIS E/OU IN­
VASORAS NO MUNICÍPIO DE LAVRAS, MG. M.L. Gavilanes, C.N.D’Angieri
Filho3, B.Q. Silveira3, C. Cardoso3, MA.S. Araújo3eM.V.M. Martins. ESAL, Lavras,
MG. a- Bolsista CNPq

Os núcleos de colonização, instalados durante o período colonial, não tiveram
planejamento racional, sendo destruída toda a vegetação original das áreas ocupadas. Em 
consequência instalou-se uma flora ruderal, invasora por excelência, trazida pelo homem 
junto com as sementes e implementos agrícolas, ou animais, que povoa sistematicamente 
bs terrenos baldios, beiradas de caminhos e invade as culturas agrícolas. O conhecimento 
dessa flora é de suma importância, pois, além da competição às culturas, quando devem 
ser erradicadas ou controladas, mostram aspectos positivos, podendo ser utilizadas como 
plantas comestíveis, apícolas, ornamentais, forrageiras, entre outros fins. Foram coletadas 
e identificadas as espécies, objeto do estudo, no município de Lavras, situado no sul do 
Estado de Minas Gerais. Até o presente, foram identificadas 214 espécies, englobadas em 
130 gêneros, pertencentes a 46 famílias. Dentre as espécies mais frequentes, pode-se citar: 
Alternanthera ficoidea, Amaranthus spinosus, Asclepias curassavica, Bidens pilosa, 
Elephanthopus niollis, Emilia sonchifolia, Taraxacum officinale, Ipomoea cairica, Momor- 
dica charantia, Euphorbia próstata, Phyllanthus corcovadensis, Cenchrus echinatus, Sida 
cordifolia e Solanum americanum.

011- PARTICIPAÇÃO DAS PLANTAS DANINHAS NO CONTROLE DE ÁREAS
ERODIDAS. M. Brandão*, M.L. Gavilanes** e J.P. Laca-Buendia*. * EPAMIG,
Belo Horizonte, MG e ** ESAL, Lavras, MG.

Durante o desenvolvimento do projeto que objetivava o cadastramento de plantas
utilizadas para o controle de áreas erodidas, foi constatada a presença de inúmeras plantas 
consideradas daninhas para culturas e pastagens. Dentro das áreas escolhidas para o 
projeto, constavam taludes muito íngremes, assim como locais de textura argilosa e 
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